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LITURGIA da palavra

LEITURA I Is 55, 1-3 
Leitura do Livro de Isaías  
Eis o que diz o Senhor: “Todos vós 
que tendes sede, vinde à nascente das 
águas. Vós que não tendes dinheiro, 
vinde, comprai e comei. Vinde e 
comprai, sem dinheiro e sem despesa, 
vinho e leite. Porque gastais o vosso 
dinheiro naquilo que não alimenta e o 
vosso trabalho naquilo que não sacia? 
Ouvi-Me com atenção e comereis 
o que é bom; saboreareis manjares 
suculentos. Prestai-Me ouvidos e 
vinde a Mim; escutai-Me e vivereis. 
Firmarei convosco uma aliança 
eterna, com as graças prometidas a 
David”.
    
Salmo responsorial
Salmo 144 (145), 8-9.15-16.17-18 (R. cf. 16)   
Refrão: Abris, Senhor, as vossas mãos 
e saciais a nossa fome.  

LEITURA II Rom 8, 35.37-39
Leitura da Epístola do apóstolo São 
Paulo aos Romanos
Irmãos: Quem poderá separar-nos do 
amor de Cristo? A tribulação, a angústia, 
a perseguição, a fome, a nudez, o perigo 
ou a espada? Mas em tudo isto somos 
vencedores, graças Àquele que nos 
amou. Na verdade, eu estou certo de que 
nem a morte nem a vida, nem os Anjos 
nem os Principados, nem o presente nem 
o futuro, nem as Potestades nem a altura 
nem a profundidade, nem qualquer outra 
criatura poderá separar-nos do amor de 
Deus, que se manifestou em Cristo Jesus, 
Nosso Senhor.  

“Não temos aqui senão cinco pães e dois peixes”

itinerário

milagre da partilha e da superabundância. 
Naquele tempo, não tinham “senão cinco 
pães e dois peixes”. Não te preocupes se 
tens muito ou pouco, se sabes rezar bem ou 
mal. Coloca-te nas mãos de Deus. Confia-te 
ao amor. E verás acontecer o milagre.
O relato do Evangelho é mais do que 
um gesto maravilhoso. É a prova de que 
nada nem ninguém nos pode separar do 
amor de Deus (como lembra a Carta aos 
Romanos). Os cinco pães e os dois peixes 
são a matéria visível desse maior alimento 
(invisível): o amor.
O pão, de facto, tem um significado 
amplo e profundo. É símbolo do sustento 
necessário para a nossa sobrevivência. 
Somos mais do que o pão, mas não 
podemos dele prescindir para viver. Por 
outro lado, também expressa o trabalho e 
o esforço humano, o suor e as lágrimas de 
uma jornada em busca do melhor que nos 
pode dar a vida.
Na eucaristia, recebemo-lo como vida 
divina, sinal do amor, antecipação da 
promessa de ressuscitados, alimento de 
fraternidade para as filhas e os filhos de 
Deus. Conscientes de toda esta amplitude e 
profundidade, em cada Oração do Senhor, 
pedimos o “pão nosso de cada dia”.
O pão, dom da bondade divina, fruto 
da terra e do nosso trabalho, torna-se 
alimento da vida, no seu mais pleno 
sentido (material e espiritual, biológica 
e divina). Para o cristão, o “pão nosso de 
cada dia” é também a palavra de Deus, 
sobretudo Jesus Cristo, a Palavra (com letra 
maiúscula).

“Ficaram saciados”
Nesta ‘série’, quisemos proporcionar 
uma autêntica renovação espiritual. 
‘Aprender a orar’ é desejar e buscar cada 
dia (todos os dias!) o alimento espiritual, 
a nossa relação de amizade com Deus.
Não se trata, como vimos, de fazer 
muitas coisas. O mais importante 

EVANGELHO Mt 14, 13-21
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo 
segundo São Mateus
Naquele tempo, quando Jesus ouviu 
dizer que João Baptista tinha sido 
morto, retirou-Se num barco para um 
local deserto e afastado. Mas logo que 
as multidões o souberam, deixando as 
suas cidades, seguiram-n’O por terra. 
Ao desembarcar, Jesus viu uma grande 
multidão e, cheio de compaixão, curou 
os seus doentes. Ao cair da tarde, os 
discípulos aproximaram-se de Jesus e 
disseram-Lhe: “Este local é deserto e a 
hora avançada. Manda embora toda esta 
gente, para que vá às aldeias comprar 
alimento”. Mas Jesus respondeu-lhes: 
“Não precisam de se ir embora; dai-
lhes vós de comer”. Disseram-Lhe eles: 
“Não temos aqui senão cinco pães e 
dois peixes”. Disse Jesus: “Trazei-mos 
cá”. Ordenou então à multidão que se 
sentasse na relva. Tomou os cinco pães 
e os dois peixes, ergueu os olhos ao Céu 
e recitou a bênção. Depois partiu os pães 
e deu-os aos discípulos e os discípulos 
deram-nos à multidão. Todos comeram 
e ficaram saciados. E, dos pedaços que 
sobraram, encheram doze cestos. Ora, 
os que comeram eram cerca de cinco mil 
homens, sem contar mulheres e crianças.      

REFLEXÃO
A boa notícia deste Décimo Oitavo 
Domingo (Ano A) é a confirmação do amor 
divino que, desde sempre, alimenta o seu 
povo: “Abris as vossas mãos e todos saciais 
generosamente” (Salmo 144). O amor de 
Deus é generoso e abundante.

“Não temos aqui senão cinco pães e dois 
peixes”
Jesus Cristo demonstra que o dom é 
tão generoso e abundante que produz o 

consiste em saborear a presença de 
Deus, alimentar-se da sua palavra, 
tornar-se permeável à sua acção, 
invocar o auxílio do Espírito Santo. Se 
o fizeres, mais do que mudar muitas 
coisas, algo começa a mudar dentro 
de ti. Começas a perceber o que é ficar 
saciado. E isso é o sinal de uma vida 
feliz.

Contemplar
Quanto mais progredimos na vida 
de oração, tanto menos se coloca a 
questão sobre ‘o que fazer’ ou ‘o que 
dizer’, na hora em que nos dispomos 
a rezar. Vai aumentando de tal modo 
em nós o amor, que ficamos saciados 
apenas a saborear a presença.
Tomemos como referência o que 
acontece entre duas pessoas que 
nutrem uma pela outra um intenso 
amor: nada as pode separar; as 
palavras são desnecessárias. O amor 
resolve todas as questões!
Feliz de quem pode dizer que a sua 
única ocupação é amar, como exclama 
a esposa, no Cântico Espiritual de 
São João da Cruz. Assim também 
na oração, extasiados pela presença 
de Deus, a nossa única ocupação é 
contemplar e saborear tão intenso 
amor.

Re�exão preparada por Laboratório 
da Fé in www.laboratoriodafe.pt

Semear esperança
Acólitos
Em tempos de medo, angústia e 
sofrimento, o discípulo de Cristo deve 
mostrar que nada o pode separar do 
amor de Cristo, nada o poderá derrotar. 
A fé cristã não é uma aposta no escuro 
é, como diz são Paulo, uma certeza. O 
acólito é aquele que segue Cristo, estando 

XVIII DOmingo Comum

O baú da semana anterior permanecerá diante do altar. 
Dentro dele será colocado um cesto com pães e peixes.
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certo de que nada o separará do amor de 
Deus. Por isso, é chamado a contemplar e a 
testemunhar o Jesus que serve no altar.

Leitores
O leitor deve sempre proclamar a Palavra 
de Deus no mesmo espírito e tom com 
que Isaías escreveu a primeira leitura: 
como um convite vigoroso para um 
banquete suculento. No seu coração, 
o leitor deve dizer antes de começar a 
leitura: “Prestai-Me atenção e vinde a Mim; 
escutai e a vossa alma viverá.” Para ter viva 
consciência desta feliz responsabilidade, o 
leitor deve preparar convenientemente a 
proclamação da Palavra de Deus, para que 
esta toque verdadeiramente, em primeiro 
lugar, o seu próprio coração e, em seguida, 
o de todos aqueles e aquelas que escutam 
atentamente as Sagradas Escrituras.

Ministros Extraordinários 
da Comunhão
No Evangelho, Jesus mostra-nos a 
mediação que existe entre ele próprio, 
que alimenta a multidão, e os seus 
discípulos, que distribuem o alimento 
após o milagre da multiplicação 
dos pães e dos peixes. O discípulo é 

mediação de Jesus para alcançar a 
multidão. Assim deve ser o ministro 
extraordinário da Comunhão: apenas 
um veículo do dom preciosíssimo 
de Deus para a humanidade. 
Concretamente, no exercício do 
ministério aos doentes, leve a alegria 
de ser cristão: “Não temos aqui senão 
cinco pães e dois peixes”, mas o que 
temos partilhamos. Deus providencia a 
multiplicação.

Celebrar com esperança
Salmo Responsorial
Valorizemos nesta Eucaristia o Salmo 
Responsorial, no qual cantamos: 
“Vós abris, Senhor, as vossas mãos e 
saciais a nossa fome”. Este pode ser 
ensaiado, antes da Eucaristia, para toda 
a assembleia participar. Além disso, 
seria interessante que, depois de cada 
vez que se repita o refrão, se fizesse um 
momento de silêncio. 

Homilia
. Dom que é banquete de festa.  É 
ao redor da mesa que acontecem 

os factos importantes na vida das 
pessoas, das famílias e dos povos... 
Momento de encontro, de fraternidade, 
de comunhão... convívio, alegria. No 
banquete oferecem-se os alimentos 
mais básicos como pão e água, mas 
aqui estão também presentes o leite e o 
vinho. Apesar das infidelidades do povo, 
Deus não se desdiz das suas promessas, 
está disposto a renovar e a manter 
sempre o compromisso pelo seu povo.
. Dom que se multiplica. Jesus tem 
compaixão daquela multidão, não a 
deixa partir sem o pão da palavra e o 
pão da mesa. Os discípulos querem 
despedir a multidão. Jesus responde 
aos discípulos: “dai-lhes vós mesmos 
de comer”. Jesus transforma o pouco 
dos discípulos e dá alimento àquela 
gente toda. Jesus não fica na mera 
“compaixão”: cura os doentes, ilumina 
o povo com a sua palavra, partilha com 
eles o pão, entrega-se pessoalmente a 
eles como Pão da Vida.
. Dom que precisa de continuar a ser 
partilhado hoje. Deus capacita-nos a 
enfrentar as dificuldades. Neste tempo 
de pandemia, que estamos a viver, 
muitos precisam um pouco do nosso 

tempo, da nossa presença, mas também 
de partilha da palavra e do pão da mesa.

Oração Universal
Irmãos e irmãs em Cristo: imploremos 
a Deus Pai todo-poderoso que tenha 
compaixão dos seus fiéis e dos homens 
e mulheres que não têm fé, dizendo, com 
toda a confiança: 
R. Deus omnipotente, vinde em nosso 
auxílio.

1. Pelo Papa Francisco, pelos bispos, 
presbíteros e diáconos, para que saibam 
propor aos fiéis a certeza de que nada os 
pode separar do amor de Deus, oremos.

2. Pelos governantes de todos os povos, 
para que Deus lhes dirija a mente e o 
coração na luta sem tréguas contra a 
injustiça e a miséria, oremos.

3. Pelos homens e mulheres desiludidos 
da vida, para que descubram a força da 
Boa Nova de Cristo e nela encontrem a 
felicidade, oremos.

Sugestão de cânticos
— Entrada: Deus, vinde em meu auxílio – F. Silva
— Apresentação dos dons: Peça de órgão ou Sois, Jesus, 
o meu Deus – M. Borda
— Comunhão: Vinde comer do meu pão – C. Silva
— Pós-Comunhão: Silêncio
— Final: Confiarei no meu Deus – F. Silva

Eucologia
Orações presidenciais: Orações próprias do XVIII 
Domingo do Tempo Comum (Missal Romano, 
422)
Prefácio: Prefácio X dos Domingos do Tempo 
Comum (Missal Romano, 485)
Oração Eucarística: Oração Eucarística III (Missal 
Romano, 529ss)

Viver na esperança
Procure cada cristão, na comunidade de que faz 
parte, ser dom para os irmãos, através da visita a 
quem está só, doente, por exemplo, ou da entrega 
de alimentos ou medicamentos para quem, por 
motivos de saúde ou falta de recursos, não o possa 
fazer. 

A versão completa do subsídio litúrgico encontra-se
disponível em www.arquidiocese-braga.pt/liturgia/
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livro da semana

Livraria diário do minho

Fale connosco no
Director: Damião A. Gonçalves Pereira · Coordenação: Departamento Arquidiocesano da Comunicação Social 
(Pe. Paulo Terroso, Pe. Tiago Freitas, João Pedro Quesado) · Design: Romão Figueiredo 
Multimédia: Ana Marques Pinheiro · Contacto: comunicacao@arquidiocese-braga.pt

O livro apresenta a Eucaristia nas 
várias vertentes do mistério acreditado, 
celebrado e vivido, na dimensão pessoal, 
eclesial e missionária. O autor conjuga os 
aspectos teológico, litúrgico e pastoral 
dentro de um horizonte de evangelização 
e numa linguagem acessível e atraente.

No coração 
da Igreja 

Carlos cabecinhas

13,5€

Compre online em 
www.livrariadm.pt

Circo Social do Projecto Homem vence 
Prémio BPI “la Caixa” Infância de 2020

Imprensa Cristã alerta para atraso na compra antecipada 
de publicidade institucional

O Equilibrium Social Circus, do Pro-
jecto Homem, foi um dos seleccio-
nados para a edição de 2020 do Pré-
mio BPI “la caixa” Infância.
De acordo com o Centro de Solida-
riedade de Braga – Projecto Ho-
mem, o projecto apresentado a con-
curso foi valorizado pela “orientação 
para o desenvolvimento integral e a 

saúde de crianças e adolescentes em 
situação de vulnerabilidade social, 
bem como o reforço de competên-
cias parentais e a natureza inovado-
ra do projeto alicerçada na interse-
ção da intervenção social com a ar-
tes do circo”. 
O Equilibrium Social Circus é um 
“projecto de prevenção de proble-

mas de comportamento na adoles-
cência através da metodologia do 
Circo Social”.
Segundo o Projecto Homem, essa 
metodologia consiste numa “abor-
dagem baseada na fusão inovadora 
entre as artes circenses e a interven-
ção social, que actua como agente 
de transformação psicossocial”.

A Associação de Imprensa de Inspi-
ração Cristã (AIC) aprovou, na passa-
da sexta-feira, em assembleia geral 
online, duas moções em que mani-
festa a sua preocupação com atrasos, 
por parte dos CTT, na distribuição 
das publicações, e na compra anteci-
pada de publicidade institucional.
A compra antecipada foi prometida 
pelo Governo como medida de emer-
gência em Abril mas, segundo a AIC 
,“até ao presente ainda não chegou a 
nenhuma publicação”.
“A concretização desta medida é 
fundamental para ajudar a impren-
sa, sobretudo de âmbito regional e 

local, a poder ultrapassar o período 
económico difícil e adverso que está 
a enfrentar, como consequência da 
pandemia”, destaca uma das moções 
aprovadas.
A associação exorta o Governo a “im-
plementar, no mais curto espaço de 
tempo, o cumprimento da distribui-
ção da publicidade institucional para 
que, dessa forma, possa ser cumpri-
do o objetivo para o qual foi criado 
este plano”.
Outra moção destaca a “importân-
cia fulcral” da distribuição postal pa-
ra que a imprensa possa chegar aos 
seus leitores.

“Ao longo dos tempos o serviço dos 
CTT tem vindo a degradar-se e, nes-
te último ano, a distribuição postal 
não corresponde ao que seria exigí-
vel de uma empresa com a respon-
sabilidade da concessão atribuída 
pelo Estado”, lamenta a AIC.
O documento alerta para o “impacto 
negativo nas publicações, nomeada-
mente ao nível económico”, com per-
da de leitores e assinantes.
A Assembleia Geral da AIC pede às 
autoridades que “seja acautelada a 
distribuição postal dos jornais e re-
vistas, como defesa da liberdade de 
imprensa e da coesão nacional”.


